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É com muito prazer que apresento ao leitor lusófono os textos aqui reunidos pela 

competente direção de Jorge Correia Jesuíno, Felismina Mendes e Manuel Lopes, 

que trazem aos leitores a qualidade da reflexão e o vigor do pensamento recente no 

campo da Teoria das Representações Sociais. Ainda que oriundo da Psicologia 

Social, o estudo das Representações Sociais tornou‑se ao longo de sua história um 

empreendimento interdisciplinary e os textos aqui reunidos serão de interesse não 

apenas para os estudiosos da Psicologia/Psicologia Social, mas também para 

pesquisadores, professores e estudantes das demais disciplinas das ciências sociais 

e humanas. 

O volume reúne o trabalho fecundo de vozes clássicas neste campo e o leitor atento 

encontrará um aprofundamento e expansão das grandes questões que já se 

anunciavam na formulação inicial moscoviciana. Dada sua variedade e abrangência 

intelectual, as conferências se debruçam sobre o marco conceitual e empírico da 

Teoria das Representações Sociais, expressando não apenas aquilo que lhe é 

distinto enquanto abordagem psicossocial, mas também a produtividade de suas 

linhas de comunicação com as sociedades vivas. Surpreendentes e inspiradoras, 

estas vozes nos revelam o marco e a marca da Teoria das Representações Sociais: 

a dinamicidade dos saberes sociais, sua diversidade interna, e, sobretudo, sua 

conexão profunda com as condições socioculturais dos lugares e tempos que lhes 

produzem. Para os que já conhecem e trabalham com a teoria, o livro oferece uma 

oportunidade única de escutar grandes mestres delineando e avançando seu 

arcabouço teórico e sua aplicação empírica. Para os que a encontrarão aqui pela 

primeira vez, será evidente a conexão entre representações sociais e sentido, o 

problema da significação e variabilidade da ordem simbólica, a importância dos 

saberes do cotidiano e do senso comum e a atenção empírica aos grandes 

problemas da contemporaneidade. 



Em sua precisa e elegante introdução, que recomendo ao leitor iniciar sem demoras, 

Jorge Correia Jesuíno aponta para as novas linhas e discussões que 

redimensionam questões clássicas da Teoria das Representações Sociais, da 

psicologia social e das ciências sociais e humanas de forma geral. Lendo seu texto 

percebi a riqueza do material aqui compilado e o quanto me honra apresentá-lo. 

Também lembrei e fui buscar na memória as “velhas pedras”, a beleza do caminho, 

suas esperanças, achados, compromissos e relações, que de Ravello até Évora nos 

constituem como atores de uma comunidade humana, voltada tanto para nossa 

ciência como para nosso lugar no mundo. Ligar a ciência ao mundo ao mesmo 

tempo em que os ligamos a nós mesmos continua sendo a lição que 

constantemente aprendo com os colegas que estudam Representações Sociais. Ela 

se encontra viva e instigante neste volume que com grande e especial satisfação 

apresento ao leitor – em minha, nossa língua – com esperança de que ele também a 

possa compartilhar. 

	  


